
Sarney e Luís Eduardo estudam medidas conjuntas para moralizar o  Congresso 
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PRESIDENTES DO SENADO, JOSÉ SARNEY, E DA CÂMARA, LUÍS EDUARDO, QUEREM RECUPERAR REPUTAÇÃO DO LEGISLATIVO. 

Os presidentes do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), e da Câma-
ra, Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), preparam um "pacote 
moralizador" com o objetivo de 
melhorar a reputação do Legisla-
tivo. "Somaremos esforços para 
recuperar o prestígio da Casa", 
avisa Sarney. A aliança entre os 
dois presidentes não valerá apenas 
para medidas consideradas cos-
méticas. "A imagem do Congres-
so está associada sobretudo à de-
monstração de competência do 
Poder", afirma Luís Eduardo. Pa-
ra ele, há necessidade 
urgente de deputados 
e senadores exercita-
rem sua capacidade 
de trabalho, com agi-
lidade e eficiência. 

Tanto que o "pa-
cote moralizador" 
deverá incluir medi-
das administrativas 
destinadas a impri-
mir mais eficiência 
ao trabalho de depu-
tados e senadores. 
Nesse sentido, os 
parlamentares poderão passar to-
do o mês de março em Brasília, 
limpando a pauta do Congresso, 
congestionada por cerca de cem 
vetos e cinquenta Medidas Provi-
sórias. Sarney já prometeu ao pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso que fará sessões do Congres-
so de segunda a sexta-feira e, se 
necessário, esforços concentrados 
nos fins de semana. 

Passado o carnaval, será insta-
lada uma comissão de sete depu-
tados e sete senadores encarrega-
da de reformular os critérios de 
funcionamento-da Comissão Mis-
ta de Orçamento. "Queremos 
uma nova Comissão, transparen-
te e desvinculada dos vícios das  

anteriores", diz o senador José 
Sarney. 

As alterações na Comissão se-
rão uma resposta às propostas de 
reformulação sugeridas no relató-
rio final da CPI do Orçamento. 
No dia 8 de março, um grupo co-
meçará estudar a reformulação 
do Senado com o objetivo de agi-
lizar as votações e garantir presen-
ça maciça em plenário. 

Algumas medidas moralizado-
ras, no entanto, já foram adota-
das pelas duas Casas e outras es-
tão em discussão (leia texto abai-

xo). No Senado, a 
Gráfica do Senado 
foi o objetivo do ato 
administrativo nú-
mero 1. Um mês de-
pois da aprovação 
da anistia ao senador 
Humberto Lucena 
(PMDB-PB), o pri-
meiro-secretário, 
Odacir Soares (PFL-
RO), proibiu a im-
pressão de qualquer 
publicação que pos-
sa representar pro-

paganda eleitoral para os parla-
mentares. A liberalidade nas re-
gras de funcionamento da Gráfica 
levaram a treze processos de cas-
sação por conta da impressão de 
material de campanha com di-
nheiro público. 

Na Câmara, Luís Eduardo já 
proibiu os vales, "antecipações" 
salariais que eram descontadas 
em parcelas e sem juros, e extin-
guiu o serviço de transporte entre 
o aeroporto de Brasília e o Con-
gresso. A partir da próxima sema-
na, Luís Eduardo quer colocar em 
discussão o Código de Ética Par-
lamentar, elaborado pelo ex-de-
putado Waldyr Pires há dois 
anos. 6" 


